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Ao adotar o Planejêmento Estlatégj.co para prograrnar
açôes para o futuro próxino, o sÍstema BNDES fez u-rna aná1ise
temática sobre seu êmbiente .intêrno e sobre o aílbaeirte social
econômico no quaf atua.

ua Missão
longc dê

coerente

suas

e

institucio

corrL o atentência consubstanciou run conjunlo dê PolÍticas
dimento desta missão: apoiar a indus tri"alL zação coÍlo motor b:-sico
do desenvolviírentoi ser um agentê dê mudarças e de modernizaçio da

economia; apolar o enplesariado nacional; induzir ao uso ale recur-
sos internos e ã geraÇao de tecnologia nacional; ê fazer con que

o processo alê dêsênvolvímento resl:1te no aumento do emprego ê na

a:enuação dos dêsequilÍbrios regionais.

O Sistema BNDES, no cumprinlento de s
naf. deve ser uIIl agente do dêsênvolv:nerito. Ào

No perÍodo rêcessivo rêcente, em quê a lestrição êxLerna
afigurava-se un obstácu1o intransponÍvef, agravaram-sê as condi-
ções sociais, e pârecia atneaçada a própria sobrêvivência do parque
ináustrlal. Na anáIisê das ccndiÇões objetivas desta fase da eco-
nomia brasileira, adotou-se cotno normâ a procura de oportunidades
para a superaçãô da crisê, resultando dêsta postura o alocumento in
titulado "Cenárros para a Economia Brasilelra, 1984,/I990", conclui
alo êIn junho dê 1984, ondê ficou dênoxstraala a vj-abilidâde da reto-
rnaêla do desenvolvihento econôhlco e social.

Dêntro dêsta pêrspêctiva, o Slstêma
Plano Estratég i co, abrangendo os três prõximos

BNDES elaborou
anos,onale foi

um

definl
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I- ÀPRESENTÀÇÃO

Corn a criação do FI§'SoCIÀL, do qual é administraCor, cres

ce:am ás rêspons abilldades do BNDES na árêa social, no sêntido de

i.poiar os serviços básicos para o atendíhento des faixas nais ca-
renles da população.



2_.

da sua ação especÍfica, no àrüito dê atuação que ins titucionalmen-
te the cabê. Evidentemêntê, este Plano não cobre todos os campos

necessários para a rêtomada econômica e social, tnuitos dos quais
são da competência de outras instituições.

Outra j.hportante frente de investimento paLa a !:etoÍnaala

são as novas .frontelras agrÍcoIas, nas quais se buscam um salto
quantitativo na produção, estagnada há alguns anos, e um rápido au

hento da oferta interna de'alimentos, a preços baixos,vlsando ÍêIhg
rar o padrão a.lj"mêntar da população.

Os investimentos em infra-estrutura serâo
p,assibilidades que aprêsêntam de redução dos custos
e armazenamênto dê proalutos agrÍcotas ê êvo1ução da

ra urbana, com a consequente melhoria das condições
investimentos se justificam ainda pelos exprêssivos
têrn sobrê o conjunto da economia e pela rêdução do

gia.

apoiados pêlas
de transporte
irifra-es trutu-
dê vida. Estes
efeitos que

consumo de ener

No âmbito de atuação do BNDES no FrNsocrÀL, a êstratégia
bástca é ampliar quaLitativa e quanti t ativamente a ofêrta ale sêrvi
ços sociais básicos ã população mais carente. sêrão benêficiados
os programas que visem aspectos especificos e urgentês de comunidg
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À êstratégia ora proposta procura ser ablangêntê, dado o

alto grau de integração da êconomia,e visaaelevação do patanar do

nosso desenvolvimênto. Erüora não se prêvêjam qraodes projetos in
dustriais, há sêtores novôs em processo de implantação que dêverão
contar com inportante âpoio, quais sejam os setores tecnolóqicos
de poota. lios demais setores a modernização das instalações será
estimulada, visando ganhos de produtividade, ê os investimentos pa

ra expansão sêrão apolados, para evitar gargalos eÍn unidades com

capacidade iistafadâ ocupada. Será fonêntaalo o desenvolvimento tec
nológico alas empresas naciônais, pêlo estÍnulo à difusão de novas

tecnologias.
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ales ou grupos sociais carentes ê os programas xelati.vos à saúde
à eduoação e à alimentação.

o úItino eIêmênto formal do Plano Eslratégico estabelecê
as Dketrizês dê ação a serem seguidas por todo o Sistêma BNDES

têndo en vista sua Missão, os objêtivos e as Estratêgias corrêspon
dentes. Às Diretrizes foram êstabêIecldas para caala seto!: econôrni
co e social, orientanalo a postura institucional e dandô normas ge-
rais quanto ao tipo de investimento a apoiaf.

Este Plano, resultaalo de um processo de Planêjamento ini
ciado etlr neados de 1983, é ofêrecido a debate a todos os sêgmentos
intelessados e deverá ser anualr0ente revisto, para adaptar_se às

dlretrizes governamentals, rêffetir a êxpêriência de sua aplicação
e as contribuições rêcebidas.
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1- Desempenho Rêcênte da Econonia Brasileira

a) À mualanÇa es trutural

ÀNO

4

COEFIC]ENTE
DE IMPORTAÇÃO

L9 79

19 80

1i Br.

19 82

19 B3

1r, 6

LO ,1
9,4
8 ,,s

i,4

EONTE: IBGE

À1guns fatorês explican os resultaalos aprêsentados. rni
cial.mente, há que se considelar e maturação, neste inicio dâ décâ-
da, de grandes projetos nas áreas ale insumos básicos, origiinários
êlos investim€ntos realizaaios a partir de neados da década de ?0

De faLo, os projetos de implantâção, ampliaçào ou modernização em

sêtorês como não-felrosos, quÍmica e pêtroquimica, papel e celulo-
sê, fertilizantês ê sidêrurgia puderam rêduzir dlrast-iêamênte as

lnportações e, em alguns casos, ahpliar ou iniciar as exportações.

lD,rro,..
a

BANCO NACTONAL OE OESENVOLVIMENTO ECONÔI\,IICO E SOCIAL

.. II - ÀVÀIIÀÇÃO SÓCIO-ECONÔMTCÀ

. os resultados que sê materiâlizaram nos primêiros anos

da década de 80 .eve 1ár,r uma profunda n1ualança êstrutural na econo-
nia brasi.lêira. observe-sê una rêdução considerávêI no coeficiên-
te globa1 de ihportaçoês. em relação à década de 70.

Tabel"a I
ÇoEFTCIENTES DE TMPOR!ÀÇÃO
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Tabela 2

METÀÍS, NÃO FERROSOS

5

ANO

Milhõês

SAIDO

19 79

1980

1981
t9a2
19 83

ls2'D
(660)
(290)
(2461

I'ONTE r CoNSIDER - Anuário EstatÍsttco dê 1983

Em paralelo aos investiinêntos êm insumos básicos, tam_

bénr o parque produtor dê bens de capital não só aumentou sua capa

cidade instalada cono se diversificou amplahentê. Merece especi
aI destaque a implantação do sofisticado sub sêtor de bens ale ca-
pltal sob encomenda capaz, em 1983, de exportar cerca de US$700 mi

thões. coln rêIâção ao sub setor ale bens dê capilaI sêÍiaalos, os

segmêntos mais alesenvoLvidos fora[ os produtores de mãquinas-fer-
Í:amêntas e de háquinas agrÍcoIas. Em sintese, ainda quê o procês
so recêssivo explique parte da queda nas importàções, o sêtor, pê

1a elevada capaciaiacle ociosa hojê disponivel, possibilita ao PaÍs
a realização cle novos progrê.nas de investlmentos sêm provocar glran

des pressões ne balença comercial.

Tabela 3

BÀI,ÀNçÀ COMERCIÀI DO SETOR DE BENS DE C!.PITÀL
úSS }4ilhoes

r!.tPoRTÀçÃo EXPORTÀçÃO

435

526
584

297

139

9r3
t-.056
I.023
1.646

348

387

472
'7 26

r.507

639

788

481

404

Ls2

112

128
19r
158
44L

ÃNO
BENS DE CÃPITÀL SOB ENCO
MENDA

19 79

t 980

19 8r
19 82
19 83.t

1937)
(1.09s)

( 895)

127 6l
20

SÀLDO

BENS DE CÀPITAÍ- (NBM CÀP.84 a 89)

EXPORTÀçÀOIMPORTÀÇÃO EXPORTÀÇÀO SÀLDO TMPORTÀçAO

529

742

696
700

2.420
3. 353
4.r78
3. 323
3. 300

(r.621)
(1.333)

(126t
I L17l

815

1.321
1.624
1 .637

972
680

FONTE: CDI- Relatório Ànual dê 1983* Estimati.va do CDr
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BÀIÀNÇÀ COMERCIAL DE SIDERURGIÀ E NÃO FERROSOS

PRODUTOS SÍDERÚRGTCOS

rr.,rPoRTÀÇÃo EXPORTÀçÂO SÀIDO
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4.041
4.686
4.304
3.500
2.485
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' Às alteraçôes no setor energêtico, que conduziram a u
na no!ávêl redução nos dispêndêndios dê divisas com petróIeo e
sêus derlvados,' são outro aspecto de fundardental importância. E
norroes invêstirnêntos foram reallzados, voltados a três objetlvos:
aurnento da produção interna de petróleo, alteração na matriz ênêr
gética visando rêaluzir a participação re1àtiva do pêt.r6leo e redu
ção do consumo total de energia por unidaale de produto. Como re
sultado, en 1983 o consunô total de ênêrgia por unidadê de produ-
to foi 123 nenor que o dê 1979. Os investirnêntos voltados à alte
ração da rnatriz energética visando substitu.ir pêtróleo por fontes
alternetivas colno áIcoo1, carvão, êletricidade e 9ás fizeram con
que o consumo de petróIeo por unidade dê produto em 1983 fosse 178
infêrior a 1979. Os !'ultosos investimentos realizados em explo-
ração e produção pêIa PETROBRÁS elevaram a produção nacional de pê
tró1eo dê 171 mil barris,/dia ero 1980 para 339 mit barris/dia ên
1983. Ào encerrar o primeiro semestre de 1984 a produção inter
na diária já havia atingido 5OO mil barris.

Teóela 4

À]-TE§ÀçõES NO SETOR E}IERGÉTICO

rMPOm4aÕES DE

ór.Eq cHJ (2)
(10r bêrris,/dia)

6

79'79

19 80

19 8t
L9 82

19 83

.L.LU

100

97

96

97

1.000
a7r
841

793
'l29

FONTE: SEPLAN (1)

BÀCEN (2)

Estas inoalificações estruturais foram declsivas para
que, a partir de 1981, a balança cohêrcial do pais se tornasse su
peravitária, comportamênto diferente do usualtnênte encontrado nâ

INDICE DO CON_
SU},IO ÀPÀRENTE
DE ENERGIÀ,/PIB

(1980=100) (l)

INDIG D @NS1]!4C
ÀPÀRENE DE PSITÕ
LEOIPIB (1)
( 19 80=100)

PFOUJqãO rMEF0,ÍÀ
DE ÓLED GU (2)
(I0r baÍris,/eia)

r11
r00

96

93

92

L'I L,

L87

220

268

339

ÀNO

BANCO NACiONAL DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL
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dêcada de 70. Os superávits, se analisados dê forma agregada, dê
ven-se à notável quêda nas importaçõês, as quais. êm terinos reais,
se reduziram. êm 1983, a praticâmente 50t das rêalizadas en l-980.
Neste perÍodo, o aparelho produtivo teve condiçõês para acelerar
a substituição de importaçôês e continuar operando, ainda quê a
níveis mais baixos.

Tô.bela 5

US$ Mi lhõês

7

ÀNO

1979

1980

19 8I
1982

1983

SÀIDO DA BÀÍÂIi
ÇÀ lE TRÀI'iS;À :

CDRRM.]IES

- 70.742

- 12.80'1

- 11.717

- )-4.155

- 6.11t

E@ORÍAÇõES
CDEf,'Ig@VIE

DE

E@OmÀÇEb
IMPOFTÀ@ES

SÀ[,DO DA B.A]ÁT

çÂ oo,ÍERcrAL

)5,244
20.L32
23.293

20.L75

27.89

17.961

22.955
22,09l.

19.395

L5.429

- 2.7L7

t.202
780

6.470

rONTE: BÀCEN, ÍBGE
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b) O desernpenho das êxportaÇões

Às êxportações, que crescêram i-nintêtruptanêntê tluran-
te 14 anos, a uma taxa média anuaf supêtiol a 2OE a.a., aprêsenta
ran uma reversão en 1982, quando ocorrêu una redução de 13,43 er,l

relação ao ano anterior. É de sê notar que os mercados quê nals
sê êstreitaram para o Brasil foram os de paÍses do Terceiro Mundo
e da Europa Oriental, quê tdnbên passaran por di ficuldades eEr

1982, Às êxportações para os paisês desenvolvidos tanóém sê rê-
éluzirard, mas ale forma menos slgnificatlva. EIn 1983 as exporta -
çõês brasileiras voltarâm a clescêr e os alados do primeiro sêmês-
tre de 1984, quando as veDdas externas superarah ern 23,28 as !ea-
lizadas êrrl igual perÍodo de 1983, indicam uma aêê1ereÇão desta
tendência.

INDICÀDOR.ES DO SETOR EXTERNO DÀ ECONOMTÀ BRÂSILEIRÃ 1980/1983

6,5
1,6
9,5
8,6

r0,5
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Os safdos da balança comêrcial não forarn contudo capa
zês, até 1983, de resolver o problema do balanço de pagamêntos do
Brasil. O balanço de transaçôes correntes permaneceu, tal como

na década anterior, dêficitário. Nos anos tecêntês este dêficit
explica-sê pêlos êlêvados saldos negatiwos quê vêh sendo apresen-
tâdos pela balança dê serviços, ondê a malor patte alas dêspesas
registraalas refere-se a pagahento dê juros. Estê elevaaio mon-

tantê aleve-se à j-xcidência das altas taxas de juros internacionajs
sobrê uma dÍvida que cresce aceleradamente.

Tabêla 6

DÍVIDÀ EXTERNÀ E TÀxÀs DE JURos INTERNACIoNÀIS

I

ÀNO LIBOR
(6 neses)

t a. a.

L9 79

t9 80

19 81

L982

19 83

49.904
53.847
6l . 411

70 -198
81. 319

L4

I6
14

9

10

3/4
7 /L6

1,5 / L6

t/2
3/16

IPNTE: BÀCEN

c) os resultaalos roacro econômicos

O desênpenho quantitatLvo ala economia braslleira nos
prlmêiros anos ala décaala de 80 foi o pior dêsalê 1947, quando come

çou-sê a calcular as contas nêcionais. Em termos reais, o pIB
ale 1983 retrocêdeu a nÍveis inferiores aos de 1980 ê o PIB per ca-
pita tornou-se inferior ao de 1977. Nesse processo ptepondera a
sensivel quêda do nivêI dê lnvestimêntos, confolme se exptêssa pê
la participação da PoÍnação Bruta de Capitat Fixo no pÍB,atualmen
tê bern abaixo dos pêrcentuais atingidos nos anos 70 - quando por
seis vezes consêcutivas superou a casa dos 258. À inflação, poÍ
sua vez, situâ-se em patanares bem nais elevados.

DÍVÍDÀ BRUIA
REGISTRÀDÀ
(US$ Milhere-s )
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FDIô,1ÀÇFb BRÍIB,
TE CÀPIIAL FI-
l(o @D 3 D
PIB

9

]]\TM!EDIAçÃO
FI}RNGIRA

Tabe1a 7

INDICÀDORES DÀ ECONOMIÀ BRÀSILEIRÀ 1979/L943

lNO

FOI{TE: IBGE; FGV

Ànalisando-se os difêrêntês ramos dê atividadê, verifi
ca-se que a retração é preponderante na Indústria, cujo produto
real retrocedeu, em 1983, a niveis inferiorês aos dê 1979. A a-
gr:icultura, ainda quê nosLÍe u:n desempenho melhor, apresenta um

cohportamento irregular. No setor Serviços os rêsultados tambéE1

são irregulares, rÂêrecendo atenção especial o nÍvê1 dê desehpenho
apresêntado pê1o sêtor dê interhediação financeira.

22 ,3
2L .8
2L,2
2L ,2

Tabe1a I
ÍNDrcEs DE pRoDUTo REÀr SEGUNDo os RÀMos DE ÀTrvrDÀDE

1980 = 100

ANO

19 79

1980

198

198

198

90,7
100 ,0
!08,2
Ltz,9
117.o

2

VÀRIÀçÃO DO

PIB REÀI,

VÀRIÀÇÃO DO

PIB RXÀI- PER

CÀPITÀ

4

2

6

9

2

3

4

4

l-

8

6

0

5

5

ÀGROPECUÁRIÀ INDÚSTRIÀ COMÉRCIO
TRÀNSPORTES E
oo},ruNrcÀÇÕEs

100,0
94,5
95,1
88,6

93,6
100 ,0

98 t2
94,7

90,8
100 ,0
100,2
r05, 8

LOs ,7

FONTE: ÍBGE

L919

19 80

19 81

t9 82

19 83

6

7

1

0

3

94,L
100.0
106, 4

103,7
106,0
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BANCO NACIONAL OE DESENVOLVIMENÍO ECONOMICO E SOCIAL 10.

Ào se analiSar especificamentê a inaiústria de transfoÍma

ção vêrifica-se quê, para toalas as categorias de uso consideradas,
a produção em 1983 foj- huito inferÍor à apresentada êm 1980, sênalo

possÍvel, portanto, encontrar consj.derávêis margens de capacidade
ociosa. Ãpesar do notáve1 esforço de adaptação à situação de cri-
se, que sê traduz principalmente na tentativa de reduzir o gÍau
de êndivida$ento, na racionelização da prodr-rção e das práticas ad-
ninistrativas, na busca dê maior abertura para o êxterior e na pos

tergação de investimentos, a situação de muitas emprêsas apresên-
ta-se ainda difÍcit.

TabeLa 9

ÍNDrcEs DE pRoDúçÃo DÀ ÍNDúsrRrÀ DE TRÀNsFoRMÀÇÃo poR cÀTÉcoR1À DE

uso

1980=100

BEIIS DE

CÀPITÀL

BENS

nÍrmMmÍÁRÍos

BENS DE CONSUMO
ÀNO

NÃO DIJRÁ\IEÍS

95,L
1oo, o

97 ,7

93,7

FONTE: BÀCEN iDEPLAN

. Merecê êspecial citação o setor produtor de bens de ca-
pital, onde a queda da produção foi nais acentuada e as margens dê

Çapacidade ociosa são muito granalês. o sêtor é constituido alê enprê
sas que se expanaliram e se modernizaram durante a segunda metadê da

alécada de 70 e,ao terninarêm seus pÍoj êtos, dêfrontâÍam-sê com uma

redução na dêmanala muito superior ao total da redução ala dêllanda a-
gregada. Por integrarem un iodústria nascentê, particu larmente o se

tor ale bens de capital sob encoroenala. sua situação é bastante criti-
ca,e pará muitas delas a questão no momento é a própria sobrqrivência.

GERÀL DURÁVE I S
GERÀL

,o2,9

100,0
90,2
90,6
85 ,4

93 ,9
100, 0

81, 0

57 ,'7

92,3
100,0

8.9 ,1
89,8
87,r

94, j
r00,0
93,6
96,t

100, 0

73,7
79,6
76,4

L919
198 0

19 81

1942

198 3
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d) O conportamento da inflaÇão

No pêrÍodo em aná1ise a inflação pássou por dois momen-

tos claramentê dêfinidos. No primêiro, êIa elevou-sê êm 1980 pa

ra o patamar dos 1008, onde permanecêu por 3 anos. Em I983r so-
freu nova blusca elevação, atj.ngindo nÍvel acima dos 2008, onde

vem-se mantendo ao longo de L984. O prinêiro momento estevê apoi
ado no que se convenci-onou chamar o segundo choque do petróIeo. O

segunalo momento está basicanênte assôciado à dois fatorês: a mâxi
dêsvâIorização do cruzêiro, quê êIevou o preço relativo dê todos
os produtos importados, e a frustação ala safra agricola que, a-
Iiade ao aumênto do preço internacional de alguns produtos expor-
távêis, êIêvou drasticamentê o preço alos produtos dêste sêtor. Em

1983 os preços agrÍcolas se elevaram em 3369, ao passo que os pre

ços industriais se êlêvaram ên 2019. Estes monentos foran ampli-
flcados pela recessão, tendo em vista que os setores industriais-
os mais atingidos - opêratam a custos diretos crêscentes com a
queda da utilizàção de capacidade e, eln êspecial os setores oligô
pollzados, âumêntararn suas ftargens unitárias alê 1ucro, tle forma
a compênsar a redução dà produção e da receita.

Tabela 10

ÀNOS 1983

variação em 3 2t7,0

FONTE: FGV

2 À Si tuaÇao soci a1

a) Erllprego

Entre os problêmas soclais quê são agravaalos pela crisê
destaca-se a questão do emprego. os dados disponÍveis indicanun
agravamento a partir de 1981, que pêrdurou ató 1983. O Índicê

t9't9 19 80 19 81

77,2 Lto ,2 95,2
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VÀRIÀÇÃO NO TGP (DI)
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de pessoal ocupado na produção industrial do IBGE mostra quê, a

se comparar 1983 com l-980, a reduÇão foi de aproximaaiamente 199.
Os dados dê êmprego do SINE tambêm indicam significativa redução:
em 1983, o Índice de emplego êm são Paulo era 169 inferlor à mê

dia ale 1980, e no Rio cle Janeiro 138 inferior. sê considerarmos
que anualmente aumênta o contlngente de pessoas em busca de em-

prego, conclui-sê que a situação é ainda mais grave do que os cla

dos indicam.

Tabela L1

INDICÀDORES DE EMPREGO

1980 = 100

SÃO PAULO RIO DE JÀNEIRO

19 79

19 80

19 81

19 82

1983

100,t
100,0
96,2

89,0

Outro fator importante a acentuar os problemas sociais,
espêc1a1mentê junto ãs camadâs dê rênda mais baixaié o itên a1i-
mentação (mai.s de 608 dos dispêndios das famÍlias que auferêm a-
té 2 salários minimos) que, a partir dê 1982, sofre e1êvação de

preços a taxas superiores aos índices de reajustes salariais.

ÍNDrcE DE E!(PREGo

INDUSTRIAL
( ÀCUMULÀDO ÀTÉ DEZEMBRO )

100 ,0

90,2
85 ,9

96,5
100,0
93.0
87 ,3

BANCO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL

ÀNOS

I'{ÉDÍÀ ÀNUÀL DO ÍNDICE DE
EMPREGO DO SINE

FONTE: .IBGB, SINE

b) ÀlirnentaÇão
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Àdemals, en 1975, pesquisa da ENDEF indicava quê 678 da
população brasj-Ieira aDresêntavam dêficit alinêntar. Do ponto de
vista do estaalo nutricional,. estiha-se que. em 1980. cerca de 12
rnilhões de crianÇas em i-dadê prê-êscolar apresentavam desnutrição
de le, 2Ç ê 39 graus, senalo que dêsse total, 6,2 nilhões êram por
tadorês de desnutrição noderada e gtlavê.

Segundo dados da FIBGE, para
amplo consumo popular, arroz e fêijão,
83 representou 65C e 438 da obtida êlll

os dois produtos de
a produção per capita

1965, rêspectivamênte.

ma.I. s

em

Entre 1977 ê 1984, ênquanto a produção per capita dê
um conjunto seleclonâdo de alinentos básicos (arroz,feiião,milho,
tnantlioca e batâta) aprêsêntava queda de 11,88, a produção dê bens
agrícolas exportávêis e energétj-cos (cana) revêlou crescimênto ale

7L,22 e 7 4?,, rê spêc t ivaxnente .

c) saúdê

Em 1980, a taxa dê hortalidade infantil situava-se ain-
ala em patamares elêvados, atingido corno média nacional, a faixa
dos 80 óbitos por 1.000 crianças nascidas vivas, verifiqanalo - se
var.iações significativas a nivel regional, ultrapassanalo os LOO

õbttos por I.OOO nascidos vivos en detêrninados locais. É nas re-
gIões economicamente nais deprimidas que se concentran os mais
baixos níveis de saúde.

No Nordeste, os óbttos ern menores alê un ano, em1980, re
prêsêntaram 34, 6B do total , enquanto a média do paÍs foi de 24 .18 .

Na região Norte este percentual foi de 31,78.
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Às condiçõês de saúde da população brasileira compõem u.n

quadro bastante diversificado. Mesmo assim. pode-se at-irmar, ape-
'sar da precaliedadê dos dados disponÍveis, que os lndicadores de
morbi- Incrtaltdade são, em termos gerais, extremamente dêsfavorá-
veis,



o
a
o
a
a
a
a
a
a
a
a
o
a.
a
a-
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
o
o
O
o
o
a
a
a-
a
o,

BANCO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL

Em relação à morbidade, são ainda elevadas.
prevalências das doenças infêcciosas e parasitárias ê

endêmicas, incluindo-se entre estas a ma1ária, chagas

sonose.

14-

no PaÍs, as
das doenças
ê esquistos

Observa-se que, enquanto no NoÍdêste e Nortê cerca dê

25* de todos os ôbitos naquele ano se deveram á doenças infecto -
contagiosas e parasitárlas (difteria, sarampo, ' coqueluche, tuber-
culose, entêrites e outras), no sul, êste percentual foi de ape-
nas 83. Nas regiõês sualeste e sul a maior pa.te dos óbitos oeor-
rialos - cerça de 358 - se deve a doença do aparelho cjj.culatório .

Dentre os fatores vinculaalos ao setor saúde que contrl-
buem para o quadro ap!êsentado, podê-se êitar a deficiente infra-
estrulura ale saneanento básico, sobretudo aquêIa vincuLada a abas

têclmento d'água e destino de dejeLos pa-ra a população de baixa ren
da. Segundo dados do IBGE, verif ica- se que en 1982 apênas cerca
alê 6Ig dos domicÍlios contavam com rede geral de abastecimênto d'á
gua e 28g com rede gêral de esgoto sanitário.

d) EducaÇão

Registram-se tanrbéh elevados Índicês de rêpetência e e-
vasão êscolar. À perda na passagem da 1a. paraa2a. série do 19

grau é de 50*. chêgando à 4a. sêrie apenas cerca de 328 do total
Lnicial dos alunos. À 8a. série chegam 188 dos alunos matriculdos
no 19 ano.

Tabela 12

ÍNDrcEs DE soBREvrvâNorA EscoLÀR

ÀO LONGO DÀS SÉRTES DO I9 GRÀU

PERÍODO
L972/
1919

5a. sêriê1a. série 2a. sênie 3a. série 44. sériê

100 45 36,1 32,L

FONTE: S-EECTM.EC

a
o
a
a
a
a
a
a
o
a
o
a
o
a

De acordo com o cênso dê 1980, cerca ile 308 da popula-

ção economicamentê ativa do Brêsil DossuÍa-'n nenos de um ano ale ês-
colaridade, ou mesmo nênhuma instrução. À taxa de analfabêLismo

alos maiores de 15 anos, por sua vez, situava-sêem268, oquê cor-
respondia a cerca de 19 nilhões de analfabêtos no Pais.

18,4
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Em relação à educação pré-escolar, ô atendlnento à poP!

lação de O a 6 anos de idade é ainda reduzido, tanto em tetrdos
quantitativos quanto qualitatj-vos. Estirna-se que,en 1980, alas

22,3 milhões de crianças nessa faixa êtária, 608 das quais Plove
nientes de fahÍlia de baixa renala. apenas cêrca de 5g recebiam a1

guma forma ale atendimento.
Finalmente, ainala na área dê assistênci.a à infância, a

CPÍ do Menor, de 1975, indj.cou a existência ale mais de dois mi-
Ihões de menores abandonados e tlê mais de quinze milhões de cri-
anças na condição de menor carente, quadrô este da haj-or gravida
dê.
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III À MISSÃO INSTITUCIONÀL E ÀS POLÍTÍCÀS GERÀIS DO

SISTEMÀ BNDES

O BNDES foi criado cono um agentê ilo clesenvolvimento
econônico, Ílissão que permanece e ten sido reafirrnada Periodica-
mentê. À ê1a veio agrega!-se recentemente ulna lrova missão, a de

ser ternbêm urn agentê alo desênvolvimento especificanentê social,ccrn
a rêsponsabilldadê dê apoiar programas de caráter assistencial,coi
rêcursos não rêêhbosáveis.

llistoricamênte, o seu principal instlumento dê atuação,
no que se refere ao desenvolvimênto êconôIrrico, têln sÍdo o crêdito
de longo prazo para invêstihento, sendo que durante um longo pe-
ríodo, que abrange toda a década de 50 até a segunda netade dos
anos 60, foi o BNDES praticamênte a única instituição financeira
a aportar rêcursos nestas condiçõês.

nadas
nentê

Ào longo de sua êxistência
politicas dê atuação, as quais
suas atlvialaales:

o BNDES foi afirrçrrlo dêtêrDi
vêm norteando de forma perma

t) À industrial ização é o motor básico do dêsenvolvinênto
O BNDES não só t.em agido no sêntido de evitar qualquer possivel

trEocêsso de redução do grau de indusLriali zação pelo fechamênto
de emprêsas-chave e ale setorês estratégicos, como tlevê agir no sen-

tido dê dar continuidaale ao processo de industriali zação do pais.

Em granales linhas, os objêtlvos êspecÍficos tle ação do
BNDES acompanham os passos da industrialização braslleira,
afmente ihplementando programas de transporte e gêração de

inicL-

BANCO NACiONAL DE DESENVOLVIMENÍO ECONÔMICO E SOCIAL

Esta caracterÍstica exigiu semprê alo BNDES uma visão de

longo prazo das questões econônicas nacionais e a identificação
permanente dos problemas êstruturais ê pontos de estrangulamento
a sêrên superados, bem colno de setores-chave para apl-icação de rê
c1l?sos visando ao alêsenvolvimento econômico.
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91a elêtrica, segnrldos de uln forte apoio ã produção slderúrgica.

No sentido de apoiar o setor de Bens de capital já im-
plantado no pais,foi criada a FfMilE,quja -a.atuaçãô no firiancianentô á co-
nercialização de máquinas ê equipamêntos têve importantê papêl
no aumento do Índice de nacionalÍzação e na consolidação do se-
tor.

Mais adiante, o BNDES apoiou tanbém o sêtor dê bens de
consumo cluráveis e,mais rêcentêmêntê, esteve na linha de frente
do projeto nacional dê formação de Darquê industrlal nos sêtorês
de Ínsumos básicos ê dê bêns de capitâI, com destacado papel nos
setores quimico e petroquirnico , sÍdêrúrgico, metalurgia ale- nào

fetrosos e bens de capital sob encomenda.

2) O BNDES é uh agênte de mudanças.
A sua ação inovaalora tem sido abrangêntê. Inovou ern modalidades
e condições ale financiahento, nos métodos operacÍonais, através
de una administração especializada e dêscentral izada, formando o

Sistema BNDES, e ao utilizar-se de uma ampla rede ale agentes re-
passadores ale rêcursos. pioneira tanrbêm foi a adoção pelo Ban-
co cle modernas técnj-cas de decisão, mediante a análise dê proje-
tos e planejamênto setorial.

3) o Cêsenvolvimento necessj-ta de un forte êmpresari-
ado nacional -

O Sistêma BNDES tên pautaalo sua atuação pela busca permanênte a[ê

apoio à constitulção e dêsenvolvimento dê ehpresas nacionais ca-
pazes de qarantir a ocupação dos espaços econômicos, possibili-
tando un alesenvolvinênto independentê ê comanalado internanente.

Àlém disso, inovou ao criar o proqrama FUNTEC, uni aios

responsáveis pelo surgimento e dêsedyolvimênto de inúrneros cen-
tros dê pós-graduação e de pêsquisas têcnológicas no paÍs, bem

. como apoiou o.dêsenvolvimento e a implantação dê projêtos de tec
nologia sofisticada e dos setores de ponta.
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Neste sentido. o BNDES criou mêcanisnos especÍficos de

apoio, êm alguns casos al-tamente inovadores, como o PINÀC, finan-
cianilo ao acionista, e as suas subsidiárias voltadas para a parti
cipação acionária, hojê agrupadas na BNDESPÀR, com a finalidade de

colaborar na capitalização das empresas privadas nacionais.

4) O crescinento industrial deve ser baseaalo no apro-
veitamento alos recursos i-nternos ê no dêsenvolvimen
to de ulna tecnologia nacional.

Àssim sendo, o Slstena BNDES tem apoiado fortemente a exploragão e g a
provêitamento dos reculsos naturais do paÍs, pêrmitindo uma importan
te substiiuição de importaçôes dê insumos tanto para os setoÍes indus
trlal e agricola,como par_a substituiÇãodê fontes enerqéticas. por outro
Iado, alé&do @oio tecnológico já rcferido, o sistêma BNDES agiu no
sentido de viabilizar o alesenvolvimento interno de moderna teêno-
logia, apolando, quando necessário, tar0bóm a absorção e adapteção
de têcnologias inportadas, buscando capacitar o paÍs a acompanhar
o desenvolvÍmento rnundial neste setor.

Com esta's politicas de atuação,o Sistêma BNDES exerceu
um lmportante papel na consolidação da infra-estrutura urbana e

rural, na ihplantação e desenvolvimento de novos setores produti-
vos, no fortalecimênto do capltal naclonal e no alêsenvolvimento
tecnológico interno.

BANCO NACIONAL DE DESENVOLUMÊNÍO ECONÔMICO E SOCIAL

5) O dêsênvolvimento alêve resultar no aumento do empre

9o.e ha atenuação dos desequilÍbrios regionais.
Nestê sentiilo, o Slstema BNDES estabêIêceu condiçõês de apoio di--
fêrênciadas favorecendo as regiões menos dêsênvolvidas, em espe-
cial o Nordeste e o Norte, bêm como tem procuraalo promover a inte
riorização do pÍocêsso de industri-alização e o apoio-a emprêêndi-
mentos geradores de êmprêgo em regiões carentês. Àtualmente novas
perspectivas se abrem para a atuação do Banco na quêstão regional
não só pela aplicação dos recursos do FfNSOCIÀI. na melhoria dos
serviços sociais ilas regiões deprimidas como pê1o apoio à ocupa-

ção de áreas pioneiras pela moalerna agricultura.
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' Apesar disso, o sistema BNDES tem tido sua inportância
relativa reduzida dentro da lnstitucionalidadê brasileirai êsta
redução ê fruto do próprj-o processo cle alesenvolvimento. Àssim,nos
setores de infra-estrutura ê insumos básicos, o apolo do Banco an-
tecedeu ã criação de importantes "holding§" setoriais do Estado ,
ben cono à ampliação e dlversificação das empresas púbL.icas, que

se consolidaram em modernas ês+-ruturas empresariais.
Muitas destas empresas têm atualhentê as naiorês responsabilida
des no suporte financêiro e na defj"nição das politiêas clos sêto-
rês em quê atuam, principalmente em virtudê da êxpressiva caoaci-
dade de auEo'financiamênto-

Àinda asslm, o Sistena BNDES continuou a te:: u.'n impor-
lante papel em diversos sêtores da esfêra pública, ao lado ila sua

divêrsificação ê amplo apoio aos lnvestimentos privados, sejapela
concepção e inplantação de progranas setoriais, pê1o equacionamen
to e fonento dê projetos de alta qualj-dade, coir o tarÀbém pela cola
boração ao desenvolvimênto organizacional das êmpresas.

Recentementê, o covêlno FealeralDrono\êu lnla alteração im
portante na rnissão do BNDÉS: a sua êscolha para aalhinistrar o

FINSoCIÀI. com isto, ampliaram-se as rêsponsabilidades do siste-
ma na direção de um maior comprometinento com a questão social. É

dízet. a missão do BNDES inclui o apoio a progÍrahas aie assistên-
cia social, ber0 cono adiciona à sua ação financiadora un compro-
tnisso maior com as questõês pêrtinentes ao alêsenvolvihentô rêgio
nal e com a alllpliação dê uma infra-êstrutura social básica.

Àtéin disso., foi atribuÍda
Marlnha Mêrcante, ampliando o canpo
naval, atividade àfim, a1iás, com a
sêtor industrial e dê transportes.

ao BNDES a gêstao
de ação do Banco
ação tradicional

do Fundo da

à construção
do sistema no

No perÍodo recessivó recente, o Sistema BNDES procurou,
em consonância com sua missão, prêservar a indúEtria nacional e

dar continuidade ã industrlali zação, apoiando os grandês projetos
substitulalôÍes de importação e}n analamento, o desenvolvjmento da
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infra-estrutura de transpoites e os investimentos correntes
indústrj.a onde ainda houvêsse a oportunialaale para ta1.

20.

na

CoI[ a pêrspectiva de recupêraçao cla econohia, como ex-
plicitado adiantê, reafirna-sê, de forma ainda mais tlêcisilE, a

nissão institrlc.ional do Sisterna BNDES de contribuir para o desen-
volvimento econômico e social do paÍs, dê âcordo com suas polÍti-
cas gerais de atuação.
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TIVOS DO SISTEMÀ BNDES PÀRÂ O PRÓXIMO IRIÊNIO

No êstudo "Cenários para a Economia Brasileira - L984/
1990", do próprio Sistêma BNDES, considelou-se que a recuperação
cla economia poalerla sêr efetivada com utl1a taxa média de crescimên
to do Produto de 7,73 a.a. entre 1985 e 1990, ampliando-se o n!
vêI alê emprego e perhitindo a melhoria das condições de vida da

poputação.

Três seriam os componentes básicos do processo de reto
hada do crêscimento êconômico. Em plimeiro lugar, o crescimento
das exportações, que já no âno corrente levou à recuperação das

indústrias que se voltaram para o mercaalô êxterno, juntamênte com

a demanda gerada pelo sucesso alos setores agrÍcoIas, deu inÍcio
a um processo que já começa a se refletir no nercado intêrnÔ-

Àpênas o impulso êxportaalor parece insuficientê para
garantir una retomacla efetiva ê sustêntada, tornando-sê necessá
rio que outros componentes ale dêmanda sê ativêm. Os cenários i
dentj-ficam a recupêração gradual dos salálios reals, acompanhan

do o au!0ento da produtividade, como um dos elementos funalamen-

tais ao processo ale rêtomada, na medida em que dêsta forma cres
cerá o consumo, reatj,vando_se assim os sêtores que proaluzem ex
clusivamente para o mercado intêrno.

tnênto ala

mentos,
anos.

Para o au

investi-
últlmo s

Finalnente, um terceiro êIêmênto é êssencial
dêmanda interna. Trata-se do crescinento dos

que se realuziram sigÍnificativamente nos dois

À capacidade de investir alo setor público êstá em pro
cesso de recuperação e dêverá crescer rapidamente com a retoma
da. Já atualnente o setor público esLá geranilo supêrávíts fiq
cais, que, com a retomaala, tenderão a crescer, daalo o ritmo mais

Oo
o

2!.

IV - À RETOMÀDÀ DO DESENVOLVÍIMNIO ECONÔMICO E SOCIAL E OS OBJE



a
aa.
a
a
o
a
o
a
a
a
a
4...
a
4..
O
o
a
O
a
a
o
a
a
a
o
a
o
a
a
a
a
o.
a
o.
a
o
a
a
a
a
oa--
o
o
a
a
O rr r,.-"
a

O sêtor privado lambém passou pol uh importante procês
so alê ajustanênto no pêríodo recênte. Rêorganizou-se, reduziu
custos, rêduziu o nÍvel de endividamento. Com a reLomada e ô

rápido aumento de prôdutividadê que thê é associaalo, tenderá a

gerar lucro§ êxpressivos, quê garantem a capacidade de investl!
alo setor privado.

À recupêração do investimênto, qarantlndo
de alo crescimento a taxas êlêvaalas, pêrmitirá a mais
pansão do êmprêqo. À conseqüência, juntamente com o
dos gastos soclais, sêrá a melhoria da qualidadê de

tênsão social.

a corltinuidâ
rápida ex
cres cimento

vida e a dis

A ação conjugada destes elementos - exportações, aumen

to dos salários reais. aumento dos investimentos e dos gas+-os so
clais - têm condiçõês dê 1êvâr a uma retohada alo desenvolvimênto
nos nÍveis previstos no cenário, e cle forma sustentaala ê consis
tentê -

inflação.
tativa de

Por outro 1ado, espera-se um êfêlto
Muitos fatores contribuêm Dara que

reduçao dà intlaçao.

favorável sobre a

sê tenha uma êxPec

BANCO NACIONAL OE DESENVOLVIMENTO ECONOMICO E SOCIAL

acelerado dê crescinento das recêltas públicas ern relação ao prg
duto. Isto porque no perÍodo recente foi aumentada não só a bg
se de incidência dos iÍlpostos, como as al-Íquotas e a capacidadê
de cobrança do Estado. será possÍveJ- aumentar os investimêntos
e gastos socials de folma a melhorar o atentlimênto alas necessida
tles básicas da população. pela anpliação e modêrnização dos sêE

viços sociais.

O crescimento dos investimentos pernitirá a recupêra

ção dos sêtores de bens de capj.tal e r-nsumos básicos, bêm como

da constÍução civil, reestiroulando toda a econoroia, pelos efei-
tos indirêtos.quê thê são próprios. ÀIém disso, permitiráum au

Ínento hais rápido do nÍvel de êmpregô, já que é no procêsso de

lnvestimênto quê isto se verifica.
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En plineiro lugar êstá a retohada ilo crêscimênto às

taxas históricas brasileiras, já que no Brasil taxas mais êIeva
das ale crescinento êstão associadas a taxas menorês dê inflação.
Às êmpresas industrlais, ao ocuparem sua capacidaalê, terão seus
custos unitários reduzlalos, podendo transfêrlr parte destê ganho

ao consumidor. Por outro lailo, o crêscimênto da produção agríco
1a, especiahÀente a produção voltaaia pára o nrercaalo intêrno, dg
verá ter um efeito positivo. Às po1Íticas nonêtária e dê crádÍ
to. cohpatÍvêis com a retomada, também devêrão têr um êfêito fa
voráveI, com a reduçáo da taxa de juros. ou seja, o próprio pro-

cêsso dê rêtomaala é indutor da queda na taxa de inflação.

Por outro 1aalo, os prêÇos externos também represênta
rão um componente favorável-, já que se espera que os preços do

petrôIeo permaneçan abaixo do preço real de 1983 até 1990. Àdm!

te-se tanüén que a polÍtica carÍbial será nêutra em relação à in
f1ação, sem novas màxl desvalori zações. .Ouanto aos preços intêr
nacionais dê nossos produtos exportáveis, conportamento este ali

fÍctI de se prevêr, considera-se quê os efeitos desêuseventuais
aumentos sobre o'nercado interno poderian ser evitaalos, pelo es
tabelecimento ale cotas de exportação, como é tradicional na po1Í
tica ecooônica brasilei ra.

' À revÍsão da polÍtica salarial poderia ter em têsê um

êfêito inflacionário. Nô entanto, a redução dos custos unitá-
lios já referidos, com a melhoria da produtividade da indústria.
indica que não existi!á este efelto. Isto porque, mesmo em pê

rÍodos que não o de rêtoÍnaala (no qual a pr:odutividade cresce a

taxas muito elevadas) , o avanço normal da produtividade já permí
te aumentos reais de salário. Os auÍiêntos reais de salários até
o llmite clo aumento da produtividade nãotêmêfêito inflacionário.
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E[üora se preveja una rêalução da inflação, deve sêr ob

sêrvaalo quê a sociêdaile brasileira criou mecanismos adequados â

convlvência com o processo inflacionáriô. Mesmo se êste sê situa
en patamârês elevados, o paÍs é capaz ale crescer a taÍas tanbém
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elêvadas, conportamênto este consialerado impensáveL em países de

senvolvidos, mas que já se incorpolou à nossa experj.ência histó-
rica.

À anáIise efetuaala delineou, portanto,
sÍve1 e desejável de retomôda e auto sustentação
hento êconômico e social do paÍs.

um cenário pog
do desenvolvl

No perÍodo de 1975 a 19?9 a participação dos recursos
ordinários (ou seja, desàonsiderando-se os reculsos vinculados
tais côno o Proá1cool, PINSOCIÂI e Fundo da Marinha Mêrcante) na

Formação Bruta alo Capitaf Fixo oscilou entrê 7 e 8E, rêplesentan
do a fase dê maior dispônibilidade de recursos do Sistêma BNDES.

Nos três anos seguintês êstes recursos reduzilam-se significati
vamente, passando a representaÍ 5,'72, 4,82 e 5,68 da Formação

Bruta de Capital Fixo enl 1980, 1981 ê 1982, respectivamente.

No quadro ale uma retomaala do desenvolvimento seria ne

cessária uma elevação dos recursos próprios clo sistema BNDES, de

modo não só a rêcuperar o nivel já alcançado mas também o sufici
ênte para ocupar o êspaço que o crêdito êxterno não terá condi

çõês de atender. Consialerando-se quê a particj-pação aalequaala pa

ra âpIicaçõês com rêcursos ordinálios do slstema BNDES develia
situar-se em cêrca de 98 da Forhação Bruta de Capital fixo, será
necessária unâ mobilização crescentê dê rêcursos a cada ano'

O u.,.-r
a

Paralelanente, coloca-se a importantê questão de como

finanêiar o novo ciclo ile expansão da economia braslleira. No

futuro próximo o paÍs não poderá contaÍ com créditos externos
adicionais, devenalo apenas narlter o valor atual da dÍvida. Àssim

senalo, as fontês internas dê fj,nanciamênto às empresas deverão
recupêrar, ou mesmo ultrapassar, o papêI que já tivêran no passa

do. Dêste moalo, â demanda intêrna alê recursos de longo prazo de

verá créscer rapiaiamente. Sendo o sistena BNDES o principal for
nêcêalor de cxédiLo de longo prazo, não estará em condições de cum

prir adequadamente sua missão iiesenvolvimentis ta caso sêja manti
ala a atual disponibilidadê dê recursos.
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E DEMANDÀ

L9A5 /t987

cr$ bilhoês de 1984

RECURSOS ORDINÁRIOS NECESSÃRIOS

IDENTTFICÀDÀ ÀO SISTEMÀ BNDES -

ÀNOS
Formação Bru
ta dê Capital
Ftxo (FBCF) (I)

Participação
dos Recursos
Ordinários

Rêcursos (2)
ordinários
Nece s s áriôs
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1985

1986

198?

9,0
9,0

6,753 ,6
7.134,8
9 .14't ,4

observa-se que nesse pe!Íodo as aplicações com recur-
sos ordinários preclsam mais do que duplicar em terhos rêais, em

relação ao valor do orçamênto exêcutado em I984 (crs4,l trithõês),

. O FINSOCIÀI ,eÍüora adêquado no que se rêferê ao volume
ale reculsos disponÍvêis, dêmanala alguns apêrfêiçoamentos ale cará
ter institucional. Àssin. ê preciso que o Fundo reprêsente uma

fontê adicionaL e não substltutiva às já êxistentes pois, caso
contrárÍo, não será possÍvel ampliar efetivamente os investimên
tos na área social, Por outro 1ado, deve-se agilizar e regularÍ
zar a tramitação dos recursos desde o recolhimento pelas enprg
sas até o sêu rêpasse ao BNDES evitando-sê a sua desvalorização
monêtárla.

Àssim sendo, tênalo êrn vista
alo crescimento econômico, a alefasagem

a

no

viabilidade da retomada
atenalimento âs carên-

BANCO NACIONAL DE OESENVOLVII\4ENTO ECONÔMICO E SOCTAL

Demanda
Identlficada (3)

75.0 40 ,2

10r.637,6

8.57r,3
B.t2B ,-t
1.445t6

(1) Calculou-se a Folmação Bruta de Capital Fixo a partir das hj-
póteses do "cenário Retomaala", a pieços de 1984.

(2) Recursos ordinários corÍespondentes a 9? da Formação Bruta alo
Capital Fixo, considerado o nÍve1 adequado a ser atingido.

(3) Corresponde a alemanda identificada pelas áreas operacionais
do sistêma BNDES, envolvendo compromj,ssos assumidos, projq
tos com prioridade concedida e projetos prováveis de sofici
târêm colaboraçao ao Banco.



a
a
a
a
a
o
a
a
a
a
a
a
a.
a
a'
a
a
a
a
a
a
a
a
o
a
a
o
O
a
a
a
o
o-
a
o-
a
o
a
a
a
a
o
a
o
a
t
a
a
o
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clas sdcials da população e a necessiaiade de equacionar recur-
sos para o financiamento ao novo ciclo dê expansão, dêfinem-se
os seguintes objêtivos para ô Sistêma BNDES no próximo triênio:

- a retonaala alo tlesênvo lvihento êconônj-co, garantindo a continu!
dâdê do processo dê industrialização;

- a redução ila pobreza através da modernização e expansão dos ser
viços sociais básicos e da ampliação da produção de alimentosi

- a ampliação da base de rêcursos próprios do sistema BNDES, de

forma a tornã-la compatÍvel com o novo ciclo de êxpansãodaeco
nomia brasilei ra.
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ESTRÀTÉGÍÀ DE

A rêtomada alo desenvolvimento econômico e social exige
uma êstratégia especÍfica para garantir-lhe continuidade e auto-
sustêntação. Não só é necessário recuperar os aliversos componen

tes da dênanda,como também é preciso equacionar a evolução da o

ferta, no sêntido de criar condições para o dinamismo interno,
êvitando o aparêclnento de novas fontes ale estrangulamentos e

buscando elevar o patamaÍ dê dêsenvolvimênl:o do paÍs. No canpo
social, além alo aumento do eÍLpregô, á necessário ampliar a ofêr
ta alos selviços soclais básicos.

No nÍvel atual de integração já atingido pêla
brasileira, o crescimento econômico não será determj.nado
namismo de um único setor. À retomada atravêssará todo
to ala êconomia, lmplicando investimentos, já ern curto
em inúmeros sêtorês.

economia
pelo di

o conj un
prazo,

Nestê quadro é formulada a êstratégia de etuação
sistêma BNDES, com o horizontê dos próximos três anos. Esta
tratêgia é linitada ao canpo êspêcifico do Sistema BNDES,

sênalo abordaalas outras árêas fundamentais ao dêsênvolvimentô
nôhico e social fora do seu âr.rbito de atuação.

1) ImplantaÇão e alesenvolvimento alos setores tecnológicos de

nao
ecoa
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Em primeiro lugar encontram-sê
do à implantação e ao desenvolvimento dos

os investimentos vi san
setorês tecnológicos de

Por outro lado, os próximos anos não deverão se carac
terizar por grandes projetos. Sêrá una fase dê mêIhor aprovelta
nento da capacidade produti,va instalada, ala racionalização e oti
mização dos investimentos já rêalizados, da ampliação gradual da

capacidade de produção.

ponta
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ponta, em espêciaI a lnformática, a mi-croeletrôni ce ê a quÍmica
fina. O país já tem hoje a maturidade industrial suficiente pa

ra the permitir ingressar nessas áreas ale avançada tecnologia,
representando êsta etapa um novo sal-to na qualidade de nosso par
quê industrial. Ela pernitlrá não sô reduzir o "gap" com os paÍ
ses desênvolvidos cono também garantir, através da incorporação
alas novas tecnologias, uma contínua môdernização do parquê indus
trial e mêsmo da agÍicultura blasilêila. Criam-sê assim as con
diçóes de sustentação do alinamismo ê de atuãlizeção tecnológica
necessárias. ã manutenção da capacidade dê concorrência interna
cional e ao rápido dêsênvolvimento do paÍs.

O apoio do setor público ao dêsênvolvimento destes se

tores deve se dar através de êstÍmuIo ã.implantação alas no

vas j,ndústrias, Illas êspêcialmente buscanalo viabilizar uma cres
cênte autonomia nacional, pela absorção e desenvolvimento de têc
nologla. À opção por dar prioriAade a estês sêtores alêcorre do

fato que elês provocarão uma profunda mudança na inilústria ê!n 9ê
raI, aItêranalo signi ficativamente os equipamentos e processos ho
je êxistentes, além de slgnificarem provavelmentê uma vêrdaaleira
revolução na área dos sêrviços. Àssin senalo, é necessário alotar
o paÍs da capacialaale dê realizar estas transformações com reêuÍ
sos internos ê manter o seu parque industrial pernanentemente
atua 1i za do .

2) .l4odernizaÇão e expansão da capacidade produtiva

En poucos casos se apresentarão, nos próximos
anos, oportunialades para a implantação de empreendimêntos
triais novos fora dos setores de ponta. Entretanto, ôutros
pos ale investimento já se viabilj-zarão a curto prazo.

trê s

indus
r!

Nestê caso êstão os invêstímêntos visando ao desêngar
galamento ou à modernização de fábricas existentes, e que impli
cam tanü)ém o aumênto de capacidaale. Muitas êmpresas, com inves
timentos relativamente pequênos, podem obter um aumênto de produ
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tlvidadê slgnj-ficativo êm suas fábricas, conseguinalo uma capaci
dadê produtiva superior à nomlnal projetada, inclusive pela auto
rnação dos processos produtivos, que devêrá ter um forte irÂpulso
no pe!Íodo.

Finalmente, um terceiro tipo dê lnvestlmentô a ser apoi
aalo sêrá a ampliação oropriamênte dita das fábricas cujas capaci
dades de produção estejam esgotadas ou próximas ale se esgotar.

Nêsiê sentido, deve-se comentar o espaço que cabe ao
Sistêma BNDES no quaalro de uma polÍtica tecnológica para o paÍs.
Enquanto as ativialades êxploratórias alê novas têcnologias ê d.ê

sua experimentação em escala piloto cabêm a outlos órgãos da a§
ministração pública brasilêlra, a consolidação do dêsênvolvimên
to tecnológico pela lmplantação de unidades êm escala inalustrial
e a sua difusão a todo o parque industrial são atividades prq
prias da roissão do Sistêma BNDES. Este papel assumirá importân
c1a no futuro próximo, para o que ô Sistema BNDES deverá buscar

32 60

Estes dois últimos tipos dê invêstimento sê apresênta
rão a prazo curto, com a retomada, tanto em setores pesados, co
mo sÍdêrurgia e celulose, .quantq em outros projetos substitui
dorês de impôrtação ou que dêstinem parte de sua produção à ex
portação. Nestê úItimo caso encontram-se aqueles segmentos in
dustrjais quê, com o crescimênto recente de suas exportações,Len
den a ver sua capacidade de produção rapialamêntê ocupada com a
reeuperação alo mercado intêrno. ÀssiaÂ senalo, para quê as êmpre
sas não sejam forçadas a reduzlr suas exportações, o que é indê
sêjávêI nêste momento em que o paÍs nêcessita gerar impcrtantes
superávits comerciais, deve-se iniciar a curto prazo invêstimen
tos de ampliação para o atêndimento ao mêrcado intêrno.

Àlén dos invest.imentos indicados, buscanalo o atendihen
to alo nercado e a inplantação de novos setoles, a estraLégia do
BNDES visará à rápida difusão das novas Lecnologias, buscanalo o
timizar a gêração ê aploveitamento alê têcnofogia nacional.
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o apolo alas firnas
verá prlorizar nos

dê êngenharia naciônais, cuja participaçao
projetos quê vier a apoiar.

3) Exoansão e modernlzaÇão da

Pelos exprêssivos efeitos multip.Iicadores que têm so

bre o conjunto da economia, bêm como pelo seu signllicado em têr
mos ale mudança na matriz dê consumo energético, os invêstimentos
en iofra-estrutufa representam uma das nais importantês frentes
de investimentos para a rêtomêda.

Por outro lado, os investimentos em infra-estrutura de

vêm êstar ligados ao objêtivo dê melhorar as condições de vida da

população, seja pela rêdução dos custos de transporte e aÍmazêna
gem alos produtos agrÍcolas, en êspecial dos alimêntos básicos,
seja pela melhoria de infra-estrutura urbana ale transportê, que

tên segnificativos efei-tos na qualidade dê vida.

' Esta é uma frente de invêstimentos quê se abrê para o

paÍs, e que têm um importante sigrnificadô na estratégia cla reto
maala. E1a rêpresenta a possibilidade de um salto quantitâtivo
em Dossa produção 'agrÍ co1a, em especial a produção de alimentos.
O potencial dos cerraalos, do Centro-Ôeste ê dô Nortê para a pro
duçáo de grãos é enorme, podendo replesentar sua ocupação uma rnu

dança radical no significado da produção agrÍco1a no conjunto da

êconomia nacional. Também deve ser mêncionada a ocupação efici
ente da fronteira agrícola no interior das regiões tradicional

BANCO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL

Os transpoltês ale carga, tanto os colredores ferrovi
álios quanto o sistêma portuálio, necessitam de expansão e mg

dernização; nos transportes urbanos, as redes de transpôrtê de

massa ainala estão incompletas e insuficientesi e o tlansporte e

distribuição de gás são áreas que, depêndêndo dos resultados das

pesquisâs em andamento, deverão ser inplantadas ou êxpanalidas.

4) OcupaÇão da fronteira agrÍco1a
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rnentê produtoras, especialmente as unidadês voltadas para a pro

dução de alimentos básicos. Estas pôssibilialadês assumem espe-
cial importância quanalo se sabe que a nossa produçãode alimentos
está estagnada há alguns anos, e torna_se necessário viabilizar
o rápido aumento da oferta a prêços nais baixos, no sentialo de

permitir uma nelhoria do padrão aliroentar de nossa população.

Esta ocupação deverá ser feita pela implantação de em

preenalimentos integradôs, ê corl atuallzado conteúdo tecnológico,
tolnando a âgricultura mênos vulnerável aos fatores climáticos.
sêrá, assim, uma agriculLura modêrna, necessitando de investir0en
tos importantes não só na implantação dos empreendimentos proPria
tnênte aiitos, mas também na lnfra-estlutura de transportes, arma

zenagem e energéti ca.

Nestê sentido, uma estlatégli a

BNDES será consolldar-se como gestor do

te pela sua regulamentação.

para o Si s tena
principafmen

inportante
FINSOC]ÀL,

5) 4mpliaÇão e *ôdêrni z

Na área social há importantês ações a rêalizar tanto êm

investimentos quanto no ôfêlêcinênto de serviços. Dentro alo cam

po de ação espec.lfico do BNDES. a quem cabê gerÍr o rINSOCIÀL, a

estlatêgia básica é ampliaÍ quantitativa e quali tativamênte a o

ferta dê serviços e assistência à população mais carentê. É .rg
cessário que o órgão gestor possa ag-ir de manelra mais

ativa ê com maior autonomia de decisão na aplicação dos rêcul-
sos. Àssln senalo, o BNDES poderá repassar recursos tanto a esta
dos quanto a municÍpios, atém de entidades fealerais, para apf1
caçóes enprojetos analisaalos segundo critérios técnicos adequa

alos, e com urna visão plurianual. o que não é possível dê acordo

com a prática orçamentária da União. Portanto, serápossÍvel des

centralizar a aplicação destes recursos, mas com uma vj-são s19
ba1 dê prioridadês e ale otinização de seus lêsultaalos. À1ém dis
so, será possÍve1 o apoio a projetos intêgrados quê organizenlnum
mesmo espaçô todos os serviços sÔciais.
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As diretrizês abaixo apresentaalas exprilllem, a nÍ\ÉI sêtcrial
ê social, as estratégias defi-nidas no capittlo antêrior, constituin
do-se em orientação a ser seg uida pê1o sistêma BNDES ern sua ação
institrEional e ccno órgão financiador.

I.1) ImplantaÇão ê Dêsen iiclvjnênto dos Setores Tecnolóqicos de

Ponta

ação instituciôna1 para o aper êÍçoamenl:o e consolidêçao
da PolÍtica Nacional de In furmática e o estabelecinento
de rma po1Ítica para o sêtor dê. microêletrônica, que ga

rantam a vlabilização e a capacitação tecnológica dê êm

presas dê eêti\rc controle nacionali

implantação e adequação de enpreêndj$entos no setor de

mlcroelêtrônica i

apoio financêiro ã ccmêrcialização de protlutôs de infcr
nática fabricaalos por ernpresas dê êfêtivo controle na-
cional;

inplantação e alêsênrDl vimento de empresas âbricantes de

produtos de infounática dê maior ccnplexldadê têcnológi
ca ê alê:naior polte, inclusilE sistemas ale controle de
processo, aueomação industrial e autonação de sêrviçosi

dêsên1,olvimento e c(Íoerci.alização dê "soft are" por e-n -
presas ale efêtivo êontrole nacional;

alêsênvol virento tecnológÍco de empresas do setor de in-
formátj-ca ê microêletrônica i

apoio à introdução da informática no processo produti\,r]
e admjnistrativo alas empresas nacionais.

VI - DIRETRIZES PÀRÀ ÀçÃO

]- - DIRETRIZES SETORIÀIS

i) In formática e microelei:rônica
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il) QuÍmica e pe troquÍmica

imptantação dê qÍrpiêêndlnentos de quÍmica fina qrÉ vi-
sem ó incrqllênto da produção nacional de insrmos, inter
mediários de sÍntese ê catalisadores;

adaptações êstruturais alas empresas, que visêm ao aunên
to da participação nacional no controle do setor. de

modo a estirnul.ar as ativldades clê pêsquisa e desênvolvi
mento ihtêrnas i

apoio ã mêlhoria da êficiência do processo prodLt.ivo,es
pêcialmêntê aos projetos que incorporân soluçõês de de-
senvolvirento e autonqnia Lecnológicos ;

i'nplantação ou expansão de projetos da indústria de la-ans

formação de produtos quÍmicos com efêvado contêúdo têc:
nológico a nível de procêsso ou produtos, tais como plás

ticos de engenharia, lesinas e fibras especiais;

expansão e implantação dê êinprêendimêntos petroquiÍicos
vlsando ao atendiTnênto alo mercaalo interno e aô incrêmen
to de

terno
exportaçóês,
ou absorção

quando enlDlverem alesenvol vi]Ilento in
de tecnologia.

1.2) !4odernizaÇão e Expansão da Capacidadê Produtiva

concJusão dos projetos sn curso, visando atenaler a ex-
pansão da dêmanda intêrna ê o lnercado de q<portação,ten
tlo en vista o ele\rado grau ale utilizaÇão da capacidadê
hoje i nsta lada;

atual.ização tecnológica do setor, hêdiantê in!êsti'nertos
qle propician avanços substanclais en termos de produti
vidade, qualidade dos produtos e eionomia alê custos dê

produção, mantenilo a competÍtividade já adquirida;
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i) sider urgia
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ii) Celulosê e papêl

expansão da capacidade de produção de celulosê visando laito
ao srprimênto dâ dsnand.a inter!a q\Ento à anpliação da participação do

Brasil no mercado m undial;

implantação dê midades de pasta de alto rendimento visando ao amen-
to dê s\E participêção na conposição de paÉÍs ê à li-bêraçãô dê ma-iôr

10 hme de c.efulose para o<poÍtâção,

- melhoÍia da eficiência no plocêsso produtil,rc do lEtEl,espcial,'nente no

segmento de empresas de méüio portê, visândo,inclusi\,ê,à redução

do corsrmo especÍlico de celu.Iose na prodrção de pape1,

aulento da capacj-dade de produção de papel visando á subs-
tltuição de importações exis tentes, atender o crêscimênto do
nêrcaalo inlerno e o incrêmento das exportações.

ili) Feltilizantês e calcário agrÍcola

- apoio a pesqúsas econ&ricas ê tecrológicas desLinadas ao deseffolvi-
inento de prodúos fertilizantes mais a@uados às dirersas condições de

clima e solo do paÍs;

- melholla de lendjrênto das unidades industriais proalutoras

- rnlnlni-zação dos problenas tle poluição ambiental tanto nas
si.derúrgicas em operação quanto i. --nos projetos a serânim
plantados ou expandidos i

- superação dos gargalos de infra-êstrutura existêntes fora
das usinas siderúrgicas , corn vistas à rápida circulação ê
dfuninuição ilos custos de transporte tanto dos insúnos comq

dos produtos siderúgicos;

- ação institucional vlsando à integração do Sistema BNDES

no planejamento dê médto/longo prazo para o setor sidêrúr-
gico, contêmplando o dimensionamento dâ capacidade
instalada, e buscando o equacionamento definitivo
da sitr:ação financeila alas enpresas, ccm o cbjetl\,o de daür:]!le-a

Liquidez nêcêssária e recompor-lhês a capaelaladê dê inves-
timento.
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de fertilizantês, em especj"al das usinas concentraaloras tle

fosfatq;

ação institucional no sentido de contrlbuir para o aperfe_i

çoamento do Plano Nacional de Calcário ÀgrÍco1a, rêêxami-
nanalo-se, em especial, a 1êgislação êxistente, os métodos
de difusão alo uso, o programa dê pêsquisas para aplicação
adêquada dê corretlvos, bqn como os siste'nas de transporte
e distribuição e as condÍções de créditoi
apoio a projetos que vinculem a produção de fertitizantesà
utilizaÇão de matérias-primas e insumos ênergéticos dê ori
gen nacioíal i
reglonalizaçao ila ofêrta ile fertilizantês,
zar o efeito dos cr]stos ale transpôrte sobrê
dos produtos.

buscando ninimi
o preço final

continuidade dos programas de pesqEisa mj"neral vcltados pa

ra a alescoberta de jazidas de metais básicos (cobre. chun-
bo, zinco), ouro, ênxofrê, potássio e amiant'oi

desenvolvimento e aproveitâmento econômico dê jazldas na
provÍncia minêral de Carajás, buscanalo primordialmente a

sua intêgração fÍsica e econômica à estrutura produtiva do
pais;

implantação ou expansão de ulidades metalúrgicas cujo su-
prirênto ale concêntraalos esteja equacionado a partlr de jq
zidas existentes no pais;
desênvofvimento ale pesquj-sas têcnológicas no sêtor nineral,
em especial no campo da nêtalurgia extrativa, êqÍI vistas Õ
aproveitamento dos minérios de netais estratégicos. tais
como o titânio, o nióbio, o vanádio e o molibdênio, entrê
outros;

irplantâção dê minas destinadas ã produção dê carvão neta-

4.,
o

BANCO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL

iv) Pesquisa nineral, ÍineraÇão e metalurgia ale não-ferrosos
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Iúrgico e modernização tecnológica alas minas

- nintmização do L'npacto sobrê o meio ambiente
alimêntos do setor, que usuaLmente apresentan
.--..ctêsêqur-LaDrro eco-togrco.

36.

j á implantadâs;

dos slprêen-
proble.nas de

v) Bêns dê ca ítaI

continuidade iias acões visando à preservação ê fortaleci-
mento alas êmpresas rêIêvantes do segmento efetiva.nente na

cional alo setor, apoiando, inclusivê, de forma dj,ferencia
da, projetos que privilegiên a compra alê êquipa.Íêntos em

empresas de êfetivo controlê nacional;

ação institucional no sentido de criar instrunentos que jn
duzam as empresas estatais a aquisições dê êquipamentos
pre ferêncialmêntê nas emprêsas de efetilro controlê nacio-
naI ;

- busca de caminhos para lma ação mais agrêssir,â na êxporta
ção, com ênfase na criação dê lnecanisnos dê financiamento,
e procuranalo equacionar tm apoio institucional nais eficaz
ã articulação do setor j-ndustxial com o de serviços de

consultoria ê engenharia nacionais;

- geração e absorção alê tecnologia, visando ã continua atuâ-
Ilzação do setor, buscando una articulâção Íais e feti\,ã en
trê os setorês. dê,nandantes ê o seJmento de bêns dê capital
sob encomênda.

- apoío a empreenilimentos voltaalos para ej<portaçãoi

- modeÍnização do setor, voltado tanto para o mercaalo inter_
no quanto Pâra a expoftâção;

- in!êstihêntos sn aunento da capacidade de bêns de consunoà
medida quê o crêscirnento da dernanda, em sêqEnêntos espêcÍfi
cos, vier a exigi-1os.

-t

vi) Bens de Consü1o
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- continuidade do apóio ao Proálcool;
- nelholia de prod utividadê das usinas

cI usi1,re na parte agricolai

- minimização dos problanas dê poluição

31 .

já irplantadas, in-

ambiental no setô4

quando associadas a- hplantação dê florestas energéticas
enpreendimentos consunialores;

- aproveitamênto dê resÍduos con fins energéticos.

contin lidade do apoio à racionalização de uso de enelgia
ê à substituição de derivados dc petróIeo;

lhplantação de projetos de expansão en regiões carentes
de oferta ou que tenham grande potencial ale crescimento
da deftanila, eono as regiões Nortê e Centro-oêstê.

1.3) B<pansão e Modêrnização da fnfra-Estrutura Econômica

i) TransporLê de carg a

tmptantação dos corredores de exportação e otinização da

nalha fêrroviária de carga roltada para a inte?ração do
paÍs. Àmp1iação da área sêrvida pela ma1ha, iniciando-se
obras e-Ir variantes e ramais. Maior intêgração intermodal,
lncluindo un :nêlhor apro \./eitamento do potencial hidroviá
rio i
expansão e nodernÍzação do sista'na portúrio visando oco
mércio exterior e o j-nter-rêgional. Intêgração con os dê

nais moalos de transporte de super fÍcj-e e sj-stemas alê ar-
nazenagem;

ação lnstitucionáI no sentido de estimular e prômover a

reorganização e a racionalização operacional do setor ale

BANCO NACIONAL OE DEôENVOLVIMENTO ECONÔI\íICO E SOCIAL

vii) Álcool e biomas sa

viil) Cimênto
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transporte
nas áreas
de revisão
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ferroviário ê do sistena portuário, especialmentê
dê dêsen \,olvimento tecnológico, de ação conercialê
tari fária;

no transporte hidroviário, fortalêcinento alo armador nacioral
de longo curso, cabotagem e navegação intêrior, aEnentando a

proporção de snbarcações p!óprias em retação ãs afretadas,eÍr
articulação com a indústria de construção na\,al, visando a

conqulsta dê maior parcela do vollr0e total ale cargas tranqD_r
tadas no pais e a dinamÍzação dos estaleiros nacionais.

ii) Infra-êstrutura urbana

concl usão dos sistêmas de transporte ferroviário de passagei
ros dê subúrbio e alas reales de metrôs;

implântação de projetos integrados de transporte urbano e o-
timização dos sistenas existentes. Implantação de modalidadÉ
ale transportê de passagêiros que melhorêm a qualidadê dê vi-
ala urbana. Àção visando a coordenação dos sistenas de trans-
porte urbano,loediante a institucionalização de autoridades
responsávêis pelos transportes nas Regiões Metropolitanas.

iii) Enelgia êIétrica

iv) Gás hatural

implantação
en especial

de gasodutos para aproveitamento do gás natural,
dos granaies campos ora em avà1iação;

--,]

38.

- expansão das redes de transtnissão e distrlbuÍção dê energia
até 138 KV, onale sê situa o principal gargalo;

- imptantação de unj"dades de geração êm árêas dê crescinenLoa
celêrado ou êm.substltuição ao consuno de derivados de pêtó
1êo;

- implantação de pequênas centrais hidroelétricas e de pequg
nas centrais térnicas a lenha ou cêrvão.
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açao
mênto

de

sás

institucional no sêntido
de una potÍtica para o

contrj.buir para o detalha
no paÍs.

implantação dê êmprêênilirr.ênLos integrados, ccn ê1êvado cor.)

teúdo tecnolôqióo, em regiões liioneiras, visando à incorpo
ração de novas árêas ao procêsso de produção agrÍcola.
apoio a projetos no âmbito da lnfra-êstrutura rural(arnaze
nagem, estradas, irrigação, êletrificação rura1, pesquisa,
êtc.) quê rêpercutan diretamenie na formação dos custos dos

proalutos agroindustriais, êspêcialmente aqueles ateman-

dados felo mercado in terno;

ação institucional corn o objêtivo clê colaborar na formula-
ção dê úna politica norteaalora dos investimentos nâ rnalha
lodoviária, notadahênte asestradasviclnais.

- expansão das redes de distribuição para fins residenciais,
e industiiais, inclusive colaborando para o equacionamento
lnstltucional do setor;

1.4) ocupaÇão da Fronteira Àq!Ícola

i) ÀrricultrEa ê Infraêstrutura lu.raI
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DIRETRÍZES PÀRÀ À ÀçÃO NÀ ÁREA SOClÀt

apolar, na area social, o alesenvol vimento de:

a) programas setoriais priorltários de caráter nacional-;

b) programas de caráter regj.onal ou 1oca1 gerados poi de-
Inantlas especificas das cc,nunidades carentes;

c) programâs que atuàm m ultisêtorial,nentê visando à promo-

ção de desenvolvinento intêgrÍado das commidaales ou
grr4>os especificos, em especial- a j,nfância;

d) programas que se destinem à adequação dos serviços so-
ciais básicos nas periferias dos granales centros uÍba -
nos.

contribu-ir para a melhorla e moalernização administrativa ,
técnica ê financeira de órgãos e êrnp.rêsas atuantes na área
social, especialmentê nas êsferas estaalual e municipal,pfo
curando adêquar o apoio financeiro ao caráter plurianual
dos investimentos, lnclusive pela garantia de flrn<o atuali
zâdo dê recursôs -

apoio à ampliação, consolidação e melhorla dê capacidade o
peracignal e resolutiva das redes públicas de serviçôs bá-
slcos dê saúde sn áreas rurals ê periféricas dos cêntroslE
banos, inclusive através da hierarquização e regionalizaçãr
ale serviços;

apolo a projêtos ale inplantação ou êJÍpliação de servlços
siÍplificados dê saneamento básico;

intênsificação dos programas aie controle de aloênças Lrans-
mlssírels, endêrnicas e diarréicas;
apoio aos programas govêrna.mentais de assj-stência farmacêLl

i) Dlrêtrizês gêrais

ii) saúde
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tica, visando ao adequaalo suprinento élas redes p'nblicas de

atendinentô de saúde con medicarnêntos êssenciaisi

ação j-nstitucional visando ao apêrfeiçoame to da capacj-da-
de dê planêjamento e prograrnação dos órgãos piüItcos do sê

tor saúde.

- ações dirlgidas à criação de coodições plopÍcias à elevação
do tsnpo de perrnanência do aluno na escola ê ao atmênto da

êficiência do procêssô dê êns ino-aprênall zagen, vj"sando à

retlução dos índices de evasão e repetência, coln concêntra-
ção dê esforços sobre as Ia . e 2a . séries do 1g graui

- adequação - mediante êhptiação. rêfoína e relocalização/ !e
distribulção espacial - da reale pública de ênsino dê 1Ç e 29

9raus;

- provimênto de nrobitiário e êquipamênto necessário ao bom fun
cionamento das unidades escolares, inclusive o nobiliário ê

equlpamênto para as cântlnas, visando à preparação da alihen
tação êscolar;

- provimento dê matêrlal didáticô-pêdagóg ico para uso alos pro-
fessores e de material êscolar básico para os alunosi

- apoio à expansão e loelhoria dê qualidadê do atendirento à

crlança em idade pré-escolar, especia-Imente atravês dê ações
que visêm à assistência intêgral à infância;

- nodernização das estrutu.ras gúbltcas dê adjÍinistração da edu
cação, abrangendo os aspectos referentes à capacitação dê re
cursos hrmanos e aos sistê'nas de informação, planejamentoõ49
gramação e controlê das atlvidâdes êalucacionais.

ação instltlEionâl objêtivando o desenvol viin ento
nas destinados ao fomento da atividade produti\ra

de

de

progra-
alimen-
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tos básicos, tendo a nelhoria de produtividade cqno \Étor
prê ferência1 do armento de produção,

- alocação ale recursos para investinento fixo ê custêio, quê

configurêm êfêtivamentê melhoria do padrão de manejo tecno
l6glco e operação técnica das unidadês produtivas i

- fomento ao associativismo rural, sob oriêntação e adminis-
tração êfetiva dos serviÇos de êxtensão rurali

- continuidade dos progÍamas de distribuição gratulta ê sub-
sidlada de alj.mentos às populaçóes necessitadas, com rêfor
ço da posição do poder público estadual visando a sua cres
cênte regional ização.
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Para a êxêcução dô Plano Estratégico, identifico\r-sê uma

nêcêssidadê dê recursos tal que o Sistênâ BNDES atinja um nÍve1
de participação das aplicaçõês com recursos ordinários nâ foÍma

ção bruta do capital fixo dê 98. Esta participação é ligê
nente superior aos 88 já atingidos na década passada. dêvialô

malor alêmanala por crêdito lnterno quê se êspera no futuro próxi
mo.

o quadro a seguir apresenta as fontês disponÍvêis ê os
recursos adiciônais necessários, para os quals não se tem até o

rnomento fonte assegurada. Para a rêalização do volume total dê

recursos, faz-se necessãria uma ação institucional e politicaês
pecÍfica, bem como a idêntit-icação de mecanismos possÍveis de

capitalização ou outras traosferências ale recursos, que serão
objeto de detalhamento nas Diretrizês Internas para a Execução

oo Plano uscrategrcÔ.

Observe-se quê, nesmo que o sistema BNDES capte o volumê
ale recursos estimados como necessários, ainaia haveria uma peque

na pôrcela de alemanda potêncial identificada não atendida nos
próximos alois anos, conforne apresentaalo no mesmo quadro.
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ORçÀI{ENTO INDICÀTIVO PÀRÀ O PERÍODO 1985,/87

En fr$ bilhões de 1985 V

44.

DISCRIT.,tINÀçÃO 1985 1987

E.IIRÀDÀÍ; §.602 34.326 T.!84
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DISPOIIIBÚ,]DÀDES PREVISB.S 25.248 27 300 27 .900

Geração Interna tI.2I4
PISIPÀSP I.8OO

FM.{ (vtncdado) 1.900

FINS@ÍÀL (vinculado) 4.700
Dotação ftçanentária pala Capltal (vincúado) 129

Bnp!éstÍnos rD País (vjncutadol 290

Bnptéstlnog tD E(terior (sn noeda-Us$ 550 mi) 2.700
FinarEiarÉntos D<têrrps (Il,]rüÉs ale Créd. vtnc.) I.2I5
Ellpréstinos no D(tcrior Conplenentares 6beda) 1.300

NECESSIDÀDES ÀDICIONÀIS v 354

tr.400
2,500
2.100

4.900

r50

310

2.700

1.240

2.000

7 .026

rI.700
2.600

2. r0
5.100

150

350

2.700

t, 300

r.700

10,t84

sÀÍDAS

ÀFr,rcÀ@s
c/&crrsos GdfiÉrlos (9t tla IEF)

. c/treq\rso6 viJlc ulados

SEO"I@ D DI\rIDA

cúrm

25. 38
17. r54

8.234

4.614

600

24. v6
ué!q
8.700

32.434

23.234

9

4.900
?50

200

5. 300

680

q'
OD.l
a
la
a
a
a

rO
a
a
a
o
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a

DenarÉa l&ntl.fr-càda püa Àplicâção En

Ecr&sc OdllÉrlos 2L.77L 20.646 19.013

l/ hlsiabrâala rmã hflação de I30S sn 1985, serÉo qre a mádia tle precisâo de
1985 §cbre a ÍÉdla de 1984 está estlnada qlr 160t, conf3rrE flxado pela SESI,

?,/ aor"re-spqdsn aos !€clEsos adici6rà1s ne@ssários para q\e as apucações cqn
RecrEsqs O.dlJÉric atinjan os 9t da EEF, cdrfo!fie a proposta cqlstantê rDs
itpJls antêr'ioles do P]árp Estratégtêo.

1986

n.602 v.96 38.084


